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COMPRE 

UM RÁDIO 

PHILIPS 

19 5 8 

MODELO L3 X 71 T 

• Receptor totalmente tranalatori- 
zado 

E Pilhas secas de baixo custo e 
longa duração (400 horas) 

■ Prestação mensal: 100$00 

MODELO IDEAL PARA REGIÕES 
NÃO ELECTRIFICADAS 

GRANDES 

FACILIDADES 

DE PAGAMENTOS 

A TODOS OS 

FERROVIÁRIOS 

PRESTAÇÕES MENSAIS 

DESDE ESC. 55$00 

AGENTE OFICIAL PHILIPS 

CASA 

R- DOS BACALHOEIROS, 123 

Tel. 2 59 72 — LISBOA 
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NCERROU-SE em Outubro findo, mais 
um ano de múltipla e intensa activi- 
dade da nossa Delegação Turística 

dos Ferroviários. Em 3 campos distintos, 
se norteou a sua acção e se desenvolveram 
as suas iniciativas: o dos passeios turís- 
ticos e excursões no País, o das viagens de 
ferroviários portugueses ao estrangeiro e o 
da recepção de grupos dos ncssos colegas 
de além-fronteiras — que em número cada 
vez mais progressivo, nos procuram e nos 
visitam. 

No campo meramente interno, é facto in- 
controverso que a actividade da D.T.F. atin- 
giu já extraordinária projecção. Este ano 
nada menos de 387 ferroviários portugueses 
efectuaram visitas turísticas dentro do País, 
ficando assim a melhor conhecer e a mais 
querer à sua terra. Para isso, organiza- 
ram-se 9 excursões, sendo de salientar a 
inclusão propositada de regiões porventura 
menos conhecidas, tais como, a da zona 
Figueiró dos Vinhos — Cabril e, sobretudo, 
a visita a Trás-os-Montes, esta escalonada 
em 3 dias e através da qual muitos ficaram 
conhecendo uma das menos acessíveis mas 
mais eminentemente típicas províncias de 
Portugal continental. Igualmente hemos de 

aqui referir o grande êxito do passeio 
«Um dia em Lisboa*, que foi repetido, e cm 
ambas as vezes feito com um máximo de 
participantes — como aliás a quase totali- 
dade das outras excursões. Desta iniciativa, 
provado ficou que Lisboa é ainda mal 
conhecida de muitos ferroviários que, por 
nosso intermédio, tiveram assim ensejo de 
esquadrinhar a capital e de a guardar con- 
sigo, no coração. Estes passeios lisboetas 
caracterizaram-se ainda por outra feliz 
circunstância : a confraternização dos par- 
ticipantes com grupos de ferroviários fran- 
ceses então em Lisboa — confraternização 
que se pretende ampliar e proporcionar o 
mais possível. 

No âmbito das deslocações de ferroviá- 
rios portugueses ao estrangeiro, também as 
viagens promovidas pela D. T. E. registaram 
ampliação notável. Pela primeira vez se 
organizaram, num só ano, 5 grandes excur- 
sões além-fronteiras, sendo uma a Sevilha e 
Marrocos, duas a Inglaterra e Escócia e 
duas a Paris e Bruxelas — esta com o objec- 
tivo especial da visita à «Expo» internacio- 
nal. Deste modo, um total de 175 ferroviá- 
rios portugueses beneficiou das nossas 
excursões a 5 países da Europa e Norte de 1 



África. Ê consolador de constatar que os 
nossos ferroviários cada vez mais se dis- 
põem a aproveitar as facilidades de trans- 
porte que lhes são atribuídas e a querer 
aprender, descobrindo novos mundos, novos 
horizontes -- o que assazmeníe concorre 
para mais lhes cultivar o espírito à com- 
preensão dos outros povos, dos seus costu- 
mes, das suas civilizações, das suas mani- 
festações artísticas. Nunca será de mais 
insistir neste resultado, altamente formativo, 
com evidentes reflexos na sua valorização 
profissional. Por isso se prosseguirá, criando 
iniciativas e facilidades extensíveis a um 
número cada vez maior dos nossos colegas. 

Porém, onde o ritmo de esforços da D. T.F. 
mah se desenvolveu, com motivos que são 
para nós realmente lisonjeiros, foi no sector 
das visitas de ferroviários estrangeiros a 
Portugal, organizadas e assistidas igual- 
mente por nós. Ao habitual afluxo de fer- 
roviários gauleses— este ano, muito alto — 
adicionou-se a chegada de ferroviários do 
centro e norte europeu, alguns de países 
que pela primeira vez enviaram grupos a 
Portugal. Chegaram, sem dúvida, atraídos 
pelo nosso sol, pela amenidade do nosso 
clima, pelas nossas belezas naturais e "artís- 
ticas, pelos costumes variados e pitores- 
cos do nosso povo e não menos — note-se 
bem — pela propaganda pessoal feita pelos 
anteriores visitantes, seduzidos com o aco- 
lhimento afável e atento que aqui sempre 
se lhes reserva. Hoje, é já tradicional no 
meio ferroviário europeu a alta reputação 
em que está tida a hospitalidade fácil e 

espontânea dos portugueses. Ê uma feliz 
tradição que não queremos — nem ninguém 
quer— deixar perder e que, a par de outras 
constantes objectivas do nosso Turismo, 
constitui propaganda incomensurável da 
terra lusa. 

Visitaram-nos em 1958, 480 ferroviários 
estrangeiros, num total de 16 grupos. Des- 
tes, 10 eram franceses, 2 alemães, 1 aus- 
tríaco, 1 suíço, 1 dinamarquês e 1 espanhol. 

Segundo tudo nos faz crer, 1959 deverá 
registar um incremento ainda muito maior 
no turismo ferroviário. De augurar será, 
pois, que se possa corresponder às respon- 
sabilidades criadas e bem assim ao enorme 
volume de actividade que se já verifica. 
Para isso, todos os esforços a congregar 
serão poucos e todas as facilidades a obter 
não serão demais, na rota de se alcançar a 
tripla finalidade que procuramos: 

— tornar Portugal mais conhecido dos 
portugueses; 

—levar cada vez mais portugueses ao 
contacto com outros povos; 

— receber o maior número possível de 
colegas estrangeiros. 

Neste último aspecto atente-se na pro- 
jecção que a nossa actividade está provo- 
cando. As centenas de excursionistas visi- 
tantes influenciam centenas de outros ex- 
cursionistas — e tornam Portugal mais 
conhecido, mais visitado, mais estimado. 

Como assim bem se vê, também neste 
outro sector, o caminho de ferro está ser- 
vindo os interesses da Nação! 
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Grande peregrinação 

norte-americana a Fátima 

Acompanhado pelo Cardeal Francis Spel- 
Iman, Arcebispo de Nova York, chegaram ao 
Tejo, no passado dia 8 de Setembro, abordo 
do paquete grego «Olympia», mais de 600 
peregrinos americanos que, regressados de 
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O paquete gresío «Olympia» transportando mais de 600 pere- 
grinos, entra festivamente no Tejo 

Lourdes onde tomaram parte na-s cerimónias 
comemorativas do ano centenário das apari- 
ções da Virgem, vieram orar ao Santuário de 
Fátima, pela paz universal. 

A viagem foi organizada pela agência tu- 
rística <American Express», de Nova York, e 
teve, no nosso País, a colaboração da Agên- 
cia «Turismo Portugal, Ld.a>. 

O paquete, que iniciou a sua viagem em 
Nova York, e procedia de Vigo, acostou de 
manhã à gare marítima de .Mcântara. No seu 
mastro de honra flutuavam as bandeiras por- 
tuguesa, pontifícia, americana e grega. A or- 
questra de bordo, em homenagem a Portugal, 
tocava música portuguesa. 

No cais, Sua Eminência o Cardeal Spel- 
Iman, foi respeitosamente recebido e efusiva- 
mente saudado por numerosas individualida- 
des eclesiásticas e diplomáticas, e ainda pelos 
srs. Eng.os Branco Cabral e Gomes Leal, em 
representação da C. P., além de muitos mem- 
bros da colónia norte-americana em Lisboa, 

Tal como nas anteriores grandes peregri- 

nações a Portugal, dirigidas pelo ilustre pur- 
purado novaiorquino, em Fevereiro de 1950 e 
em Maio de 1952, foi organizado, para trans- 
porte dos peregrinos a Fátima, um comboio 
especial constituído por 9 carruagens de 2.a 

classe, tipo suíço, e por um salão presiden- 
cial, que partiu da própria gare de Alcântara. 
Neste comboio seguiram, por parte da C. P.» 
o Sr. Eng.0 Gomes Leal e os inspectores 
Leandro Fernandes, da Tracção e João Mogas, 
do Movimento. Nele tomou lugar, igualmente, 
o sr. Fritz Adelsberger, director da Agência 
«Turismo Portugal, Ld.a». 

À chegada à estação de Fátima, o Cardeal 
Spellman, cuja irradiante simpatia o tem tor- 
nado muito popular em todo o mundo cató- 
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O Cardeal Spellman acompanhado pelo Secretário-Geral 
da C. P. dirige-se para o comboio especial 
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Antes de tomar lugar no comboio especial que o conduzirá 
a Fátima, o ilustre purpurado novaiorquino, cuja irradiante 
simpatia o tem tornado muito popular em todo o mundo, 
quis cumprimentar o pessoal maquinista. António Dinis e 

António Martinho beijaram o anel cardinalício 

nco, teve palavras amáveis e de muita satis- 
fação dos nossos serviços ferroviários. 

Os peregrinos seguiram para o Santuário 
de Fátima em 14 autocarros da Empresa de 
camionagem «João Clara & Irmãos». Na Ba- 
sílica, o eminente purpurado celebrou Missa, 

acolitado por sacerdotes da peregrinação. Âo 
Evangelho, o Cardeal Spellinan proferiu a se- 
guinte homília : 

«Meus queridos portugueses: Poder, uma Vez mais, 
visitar Fátima, além de ser para mim um imenso pra- 
zer, é também uma honra e privilégio que a Divina 
Providência me concede. 

Quis a Virgem de Fátima, nossa Mãe Celeste, pre- 
ferir terra bendita de Portugal para aqui ditar ao 
Mundo a sua mensagem de paz, dando assim celestial 
preferência à nação que no século XVII a fez sua pa- 
droeira e com a mais piedosa devoção se acolheu desde 
o rei ao mais humilde dos seus cidadãos à divina e 
omnipotente protecção da Virgem Mãe de Deus e nos- 
sa Santa Mãe. 

A Rainha dos Céus quis manifestar nestas benditas 
paragens da Cova da Iria o seu grande amor pelo glo- 
rioso Portugal, que, desde as mais remotas eras, foi 
pioneiro da té e da civilização cristã, levada pelos seus 
indómitos descobridores e missionários aos mais recôn- 
ditos cantos de todos os continentes do globo. 

Na minha qualidade de servo de Deus, pcsso afir- 
mar aqui, neste santuário, que tudo tenho feito na mi- 
nha arquidiocese de Nova Iorque para dar verdadeiro 
impulso à propagação da mensagem de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Foi a minha catedral da arquidiocese de Nova 
Iorque a primeira dos Estados Unidos da América do 
Norte a receber a visita da Virgem de Fátima Peregrina. 

Sim 1 Vimos aqui, Virgem de Fátima, a esta santa 

— 

Sua Eminência o Cardeal Francis Spellman, à janela da 
carniegem-salán, no momento da partida para Fátima 

Um aspecto do desembarque dos peregrinos norte-america- 
nos, na estação de Fátima 

terra portuguesa para te solicitar as benesses celes- 
tiais, as tuas santas bênçãos para as centenas de pere- 
grinos que a teus pés, com a alma repleta de fé, devo- 
ção e acrisolado amor, de terras distantes vieram dedi- 
car-te, como filhos dilectos, os seus receios, os seus 
cânticos de louvor e as suas fervorosas orações agra- 
decendo as bênçãos da paz com que tens favorecido 
a nossa querida pátria — os Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte—rezando-te simultaneamente com a 
mesma fé ardente que nos favoreceis com a paz 
universal. 

Virgem de Fátima, aqui te vimos prestar nossa 


